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charel Cyridíão Durval, do es-I mos no {(Hotel Oddo» onde
tado de Pernambuco, o bacha- nada nos faltava. �Gste mesmoO decreto perdoando as pra- Em seguida publicamos um resumo dos vencimentos mar-
rel Luiz Salazar da Veiga Pes-I dia começamos nas nossas ex-ças do exercito que desertaram cados nos .decretos ns. 113 A'de 31 d� Dezembro u.ltimo e 9�6 Ad 1 °dto o f'>'! d tiL soa. cursões, e tomámos um bond,e se acham hornisiadas na repu-

e . o correu e me� para s nciaes e e.xercl .0, re a IV<1-

I· P é 1 u I me.
nte aos cargos que sao presentemente exercidos n este.Estado. Procurador seccional do es- cuja conductora [em omesmo u-h ica do araguay ( o reor '

- .··r"l I.
.

t . BATAl"HÃO DR INFANTARIA SOLDO ETAPA GRATIFICAÇAO CREADO
I
tado do RIO Grande elo Sul, o

l1l orme que em ,ia. paraíso, massegum e.
. .. Mensal Diaría Mensal Mensal D' F'

.

Hiheir d S
não tão esmeradas. Depois deO generalíssimo ManoelDeo- Coronel cornmandante. 300$ 3$800 250$ 20$

1. U1Il',CISC.O 1. erro e ou-
havermos percorrido algumasdoro da Fonseca, chefe do aover- Tenente-coronel, idem. 240$ 3$200 250$ 20$ za Dantas FIlho. .

1
�

ruas panas, bem calçadas e re-na provisorio constituido pelo Major, fiscal. . . . .. 210$ 2$600 160$ 20$
exercito e armada em nome da Capitão, ajudante. .. 150$ 2$000 95$ 15$

Capitão, cornmandando
nação) companhia. . . . .

Considerando que existem a- Tenente, .

I inda homisia:das na republica do I Tenente) .quartel-mestre
.

10U secretario. . . . . . . .

Paraguay algumas praças do ex- Alferes.,.: .

alumno -ercito, que tiveram ainfelicidade Alferes quartel-mestre
de'deserta� durante a campanha ou secretario .

CORPO SANITARiocontra o governo da mesma re- ,

Pela respectiva commissão publica e, por circumstancias Major) medico de 3.'
foi ante-hontem entreg�� :a �s- diversas, não se aproveitaram CltS:;Úã� l��di'c� de'4:'pada de honra ao sr. Major FIt- dos indultos que têm sido conce- classe .

mino Lopes Regõ, como signí- 'didos a praças desertoras; ,Medico, adj�nto .

fi
-

de esti id
.

I C
.

I d
. Pharmaceutico de 3."icaçao e estíma . e consi era- onsu eran o que Já estão classe, capitão .

ção em que o têm a-população estas ausentes da pátria ha mais Dito de 4.adita, tenente.
e conimercfo-â'asta cidade pe-: de 20 annos; . Pharmaceutico adjunto.
la dedi'ca6aõ'e hravüra com Decreta: CORPO DE ENGENHEIROS

que soube desempenhar-se dos Art. 1·. São consideradas com Capitão em commissão
a c ti v a. . . . . . . . . . 150$ 2$000seus mais -

sagrados deveres, baixa do serviço as praças do O mesmo em commissão
com relação ao facto'da 1'ev01- exercito que tiveram a infelici- de residencia. . . . ... 150$ 2$000
ta de alguns soldados do bata- dade de desertar durante a cam- I EXPEDIENTE DO EXERCITO

lhão 25° na noite de 18 de no- panha 'do Paraguay e se aeha-I Capitão, encarregado .. 150$ 2$000
rem homisiadas na mesma repu- 1

DEPOSITO DE ARTlGOS-BELLJCOS
blica ficando is'tntas de qual- Tenente-coronel, encar-

E' occaslão de darmos os
'

regado (além do soldo). . . .. 3a200quer pena.
Art. 2°. O ministro e secreta-

ctas.com edifícios de gosto ebo
nita archirectura, chegámos a
um longa e linda avenida, muito
frequentada, tendo de ume outro

NA
.

lado varios consulados e lindosI VOLTA:OO MUNDO edifícios; ao centro desta aveni
da um grande numero de estatu
as dos principaes homens) que
concorrerão para o engrandeci
mento d'aquelle paiz, as quaes
se acliavão sobre columnas de

As tardes, as noites, finalmen-
te o tempo) corria jio Chile ale- A União Clerical de Roma

tenciona pleitear as proximasgre e rapiclo; desejava ir a S. 'I'hia- eleições na Italía.
go, mas tanta festa diariamente
confesso que me tentava e P.U Foi lançado ao mar o coura
não podia dividir-rne ; esperava o çado -Maine- da marinha de
dia em que as não tivesse, mas guerra norte-americana.

FORTALEZA DE 2- ORDEM, ARMADA

Major, commandanterio de estado dos negocios da (além do soldo) .. >'••••

g.uerra providenciará para que Capitão, idem, idem ...
sr. major Firmino, di'gno mili- as referidas praças que quizerem FOR'l'ALEZADE3'ORDEM,ARMADA

.

MaJ' OI' commandante ]l1a.. a pa.. rte, incutia em nosso es-tar hrasíleiro. voltar a pátria tenham o neces-
(além do soldo). . . . . . .. 2$600 80$ . 1 pinto mteresse em conbecer tu-sario transporte. C itã

.

l'd '2$000 '"0$api ao, ir em, 1 em. . ..' U

I do. que fosse possível deste paiz,. .

1 FORTALEZA DE 2." ou 3." ORDEM
I

.

fi I
.DIZ o segurnte um te egram- DESARMADA e eu res� VI na mente um dia, e

ma de Porto-Alegre para vO Major encarregado o fiz com mais dois companhei-
Paiz)': (além do soldo). . . . ... . .. 2$600 1'OS; perdemos porem o trem daCapitão) tenente ou manhã e em vez ele fazer o tra-Um reporter do «Mercantil» lf

.

l'd ')$ODOa eres IC em, 1 em. . . . - l
• •• .

t 4 I f 6 Itevê entrevista com o visconde Os officiaes do corpo sanitário teem direito ao quantitativo jecto em 1. o rzemos em 1.,
Para criado, quando estiverem no desempenho do serviço priva- pOTque só as nove horas 0 Líve-�

.

" de Pelotas, interrcigando-o so-R�éTI1·'ICAçÂ.O tivo de sua especialidade, e os dos corpos especiaes quando em mos) e só a tarde teriam:Js tremN I· bl'
bl'e diversos assumptos., As serviço que não sej a seden tario.

expl'esso. r' 's "11. SeQ'lll' O O tI'etn e
o re atono, que pó lcamos

principaes respostas puhlica- '\ 1:7
�ultimam�nle, cfa·-repartlção da MAGISTRATURA j. O juiz de direito Liberato llÓS cOmeç[\ll10S a distrahir as Thesouraria de Fazenda. . "" .. ,. _. .,. -,' .

das são as seguintes: .

t l' t I t
1 tio � ti- -

Villar Barreto Coutinho, da co- nossas VIS as, c ran e ( a na ure· Rlj;QUEIUlvIEi'i'TOS DBJSPACHADOS
po ICIa, sa 'Iram por e gano, .« Declarou o marechal ter

. Foram designados:ent t' "
.

t marca de Parintins, para a dê za, que se desenrolava de um e Dia 21j, de Novembro
re ou ros, os "egmn es erros

I
sido um grande mal a republi- O Juiz de direito João Joa- o t 'o I do t 1

.
. .

J
-

P 1 'I S'l C t'fi
t h· SoII'mo-es, arrlbas de ia entran- u I

a,
,mos rane o-nosJl:.\

r-.n-,
oao ec ro e.a 1 va.- er 1 -

ypograp Ieo. s.: . .
ca llave'r sI'do pI'oclamada em el

.

quim e FreItas Henriques pa-.
t delA das montanhas (ltlasi sem vege- que-se.-No capItulo- Tranqmlh-/

.

t d d d" '1' .

.

,CIa, no es a o o .tl.rnazonas,
t �

"1' DorotheoJosédeMello(2°des-d
.

"
VII' U e eumase IçaoffiI !taro ra serVIr o logar de juiz de .

h d'd' aC;.to,Ja ll1daspastagensecam- pacl·o' ler'
"

D· P
ade publIca onde le se' ES por aSSIm o aver pe IO· J '·1 ).- :l3.Ja VlsLa o 1'•. ro-

l ,

.

- - -

N- d' t d 't 1 d t
'

pos de cvprestes. Quandu para- (':11rac10r FI·sc"l.
« ao approva o governo a cazamen os a capI a o es a-I J' d d' 't d -

."
PIRITa mal encaminhados, de- d Ah't

. Ulzes e IreI o: a comarca
, ,

.
.

" 1[, J
.

GIl=> t II
.f

. espa a. c a que o exerCI o elo de Pemambuco na vara.
,

vamos segmamos com os 01108 oaqmm onça ves OI' e a,ve dIzer-se: espiritos mal-en-
t fi

. 1 d
.

'

II ele Breves, no estado do Para, o e�te movimento de trem" nada (2' despacho).-InformeaAlfan .

. h-
.

em lllS maIS e'leva os. creaela por decreto desta data.
b 1

. . I;:'
v

dega.
caUlln ados.

N- f'
.

d '" .. . I ac 1a1'el Jorge VIctor FerreIra mais l)odi.amos fazer' como po- B�aCll?['el Jo"c' E ly S'l'/O de
• ao OI conspIra 01' contra O JUlZ dtl elll'eIto Paulmo Ilo- , ..' t ,

,,�
Em vez de-cAuEcTiSADA leia-.

d
. Lopes Netto; da ele Panntms, Irem quem n;:.,da tem para faze·r Carvalho Couto (2' despacho)"-a,' monarchia. Aceitou a repu- ngues Fernandes Chaves para ..

C
se: caracterisada.

,
.

.. . de 1 a entrancIa, no estado do lembra-se sempre de ,algllma omo requer; exp�ça-se porta-N·
blica como facto comsumma- serVIr na pl'lmeua vara clvel

AlI I F'
. ria á Mesa ele Rendas Geraes da

- o capItulo CAUSAS DOS
d . mazonas, o )ac 1are rancIS- cousa, tivemos fome e compra- Laguna no sentido da informa-dO. ela capItal do estado do Rio

b C t d S'l C ;) l'
.

�

d C
CRIMES, em vez e-a CAPTURA

o ae aBO a I va ampos mos l!le ICIosas l)eras para comer, Cão c. ontadoria.-Era republicano, porém Grande do Sul'
.

.

_

( .

.DELINQÜENTES, leia:.se: a captu- .,
JUIzes de secçao: do estado depois do que um tanto cança-queria que a republica viesse O" d d' 't MIA 1 1

ra dos delinquentes. JUlZ e IreI o anoe n.: de Pernambuco, o juiz de di- (OS nos tomos encostanc o, pas-depois da morte do Sr. D. Pe- t
.

B d dI" d'.

-No capitulo - FORÇA POL'I- omo fauna, � comarca e reito AntoFlio de Olinela de Al- sanl o Ja pOl' uma ma orna, Jú
CIAL em vez de unmero leia-se

dro de Alcantara, por meio da Cunha, no estado ele S. Paulo, meidaCavalcanti:do estado do despertando um taritoimpressio-
numero. evolução.

pa:a a de- Magé, no Rio de

Ja-/ Rio Grande elo S�l, o bacharel nados com a chegada. Surgio fi-«Nio teve parte na deporta- nalmente a cid�cJeJ e nós cheius-No c::t})itulb .....:.... CADEIA DA nelfo; .

,Herminio Francisco do Espiri-ção elo' conselheiro Silveira de alegria a contemplava-mos;CAPITAL, em vei de-EXERCITO O juiz de direito Affonso Bar- to Santo; do estaelo das Ala-Martins. era a primeira vez que visitavada industrüt, lé'ia-sé: exercicio
«AlIude a telegrammas fal-

bosa da Cunta Moreira, da co- goas, o juiz de direito Frawis-
uma cidade interior e isto meda industria. marca de Cintra, de ia entran- co da Costa Ramos; do estado ca�sol1 certa sensação.sos passados ell1 seu nome.Em vez de:""':BAS'fAN'SE s'ens'i- .

h
.. cia, para a de Alemquer, de do Rio ele Janeiro, O· juiz de CheQ"anuo ú estac.ão tom>'IIlOS

« Deseja con ecer a opll1Ião � �<vel, leia-se: bastante sensivel: 2", ambas nu estado do Pará, direito João GaIvão ela Costa um carro e nos dirigimos a umEm vez de-' abem de ser-
de seu procedimenlo. ))

ficando sem effeito a sua ante- Franca. hotel, que nos havião indicado
Substitutos de j.uizes de sec- a b"rdo; mas creio que tal hofel

ção: do estado da Bahia, o ba- jú mais existi0 e nos hospedá-

L%

DECRETO VENCIMENTOS MILITARES
Foram approvados hontem

no exame de francez na In-'

strucção"Publica, os alumnos
seguintes:

DISTINCCÃO
.' .

João Rodolpho de Carvalho
PLÉNAMENTE

Flordoardo A.· de Cabral.
THROPHlLO D'ALMEIDACarlos Wendhausen.

150$ 2$000 65$ 15$
105$ 2$000 45$ 15$

105$ 2$000 60$ 15$
90$ 2$000 45$ 15$

90$ 2$000 60$ 15$

210," 2$600 190$

150$ 2$000 150$
. . 150$

150$ 2$000 110$
105$ 2$000 100$

150$
S. Tbiago

Francisco Pedro da Cunha.

SIMPLESMENTE
Amoldo Ha'dtzi•

Cbile

Não compáreceo o

jnscrlpto emlatim.

Alguns dias depois desta fes-
ta em agradecimento ú unauimc
e franca ! ecepção que ti vemos
do povo chileno,mandamos quei-

I mar fogos arfificiaes na Praça
I Prat, onele houve muito enthu-
. •

Ii siasmo.

210$

este dia não chegava e eu me

150$

130$
,�} vembro de i889.

I convenc:i de que era necessario
sacrificar algumas.
A recepção dos officiaes em

companhia do P. Augusto em to-

parabéns a commíssão'que'Mil
be tãô hem intérprefar geraes
sentimentos

.

e felfCiiarmQs o
2$600
2$000

100$
100$

E' esperado do sul, hoje,·o
paquete Ay�fóRE

O governo argentrn'ó prohi
bio os Itlílitá're's" de' fazerem
parte declubse esâeverém na

. imprensa.

viço publico, leia-s8: a'bém dó

serviço publico.
o Banco construclor de La rior remoção para a de Breves,

Pia ta .Ctssou as, suas operações. no mesmo estado;

Anno 1'2$000
6 mezes 6$000
3 mezes 4$000

FÓRA 0.-1. CJDAD�

Anno
G mezes

14$000
7$000

AVULSO 40RS.

distancia em distancia.

(Continua)

O deputado Parnell foi risca
elo do numero dos cidadãos
de Edimburgo.

Foi recebida no dia 20 no
Rio Grande com muito enthu
síasmo a noticia da revogação
do decreto que deportou o con
selheiro Sil veira Martins. POI"
esse motivo flzerãn-se alguns
festejos.
----

O grupo artistico de Giuliet
ta Dionesi trabalha actualmen
te em S. Paulo, onde tem sido
muito applaudido.

S uspendeu no dia 20 do por
to do Rio de Janeiro a esqua
drilha oriental, composta dos
cruzadores -General Rivem" e
(�General SUarCZf).

.

Os banqueiros Rothschild,
Rime, Cathens e Deutsch BanI{,
segundo telegrammas de Lon
dres, investigam o esta�o ac
tual ela divida argentina, con
stando desde já que diver;30s
banqn"ü'os r}a Inglatr Ta, Al
lemanha e França responsabi
lisam-se pelos saques desta
especie contra a ca31 B.tringaté 15 do corrente.
As letras eleste esLabeleci

mente estão garantidas por 15
milhões esterlinos fornecidos
por varias casas pancarias im
portantes. Sua liquidação du
rará tres annos.

-.- .,,�'"
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CAMBIO

GAZETA ,DO SUL

Esta Repartição recebe pro-Cambio bancarro sobre , fi 1 t
_ 22 7;8 postas ate o m ( u corren e mez ,Londres . .. . .

'. para a construcção de uL1�a ca-
,

'" I traia balieira para O serviço (la
THESOUf�O 'DO E;::,T}\.DO barra da Laguna conforrne c pla-

..a;- Ino e condições que
-

esta se-3 secçao cretaria são apresentados aos
Rendimento de 1 a 24 de Novembro concorrentes.

exercício ele 1890 Outro-sim manda o Sr. Capi-
tão do Porto, fazer sciente a t0-
dos os proprietarios e patrões
rias canôas que diariamente tra
ficao n'este porto, que devem
traser comsigo todos os docu-
mentos relativos ao mesmo tra-'

CAIXA ECONOlVHCA fico, a fim de apresental-os
MOVIMENTO DO [)U 2,1 DE NOVEM- quando lhes forem exigidos con

forme determina o Regulamento5:450$000 das Capitanias.
'230$000 Capitania do Porto do Estado

5�20�õO de Santa Catharina 18 de. N0-
vembro de 1890.

C2!!SC!!! _

todo o caso faca-se apparecer para
não cahir no leio.
Não nos mande, ]J01'ém, probloma

algebrico ... concur-sarncnte appren
dido ..

p
_-- � I nho, com O prestigio da sua pa-

CCAO RETRIBUIDA [lavra e da sua inquebrantavelSE j.li 1
vcntade, ha de ser o Brenno bra-(APONTAlIIENTOS DE YL�GEM)

-

'0 ('1.. "�"'ado" {I"'ldanh". Mar1'''''ho sileiro, que, reconhecendo a,Continuaçtio �, .a!iü � I}a "�7',, falsidade do peso da lealdade
-:-Depois do jantar fômos vi,sit�r Com relação a este grande de- dos seus invejosos inimigos, te-
o Seminário Episcopal. � um

rá de lançar a pesada espada da
edifício de mui granoes dirnen- mocrata brasileiro diz a Tribuna

sua independencia 11<' balança
SÔéS, com todos os cornmodos e do Rio de Janeiro: parlamentar, exclamando, no
condições hygienicas �xlgldas meio deste povo, sem energia e

para o fim a que se destina, no- Hontem, às 2 1/2 horas da
sem convicções, o famoso- Vre

tando-se em todo elle a melhor tarde, chegou de Caxambú, para oictis gaulez!
ordem possível. Mantemll.m l?ol? onde partira. ha um mez, afim de

collegio rigorosamente discipli- buscar Iinitivo aos seus soffri

nado e diriaido por um reitor e mentes, venerando chefe repu-
16 lentes, �ontando ent�o ?20 blicano, de antigos tempos e ja
alumnos de diversas prOVIJ1Clas. mais do arrebol de 15 de novem-

t
A ausencia que faz extinguir os

D'alli sáe-se com todos os pr.e- bro, conselheiro Joaquim Salda- pequenos amoricos, augrnentar as

d nhaMarinho. grandes paixões; do mesmo l1_1fldoparatorios exigidos para a. n11S-
que o vento que apaga uma véla=-

são em qualquer academia do S Ex. foi eleito senador, ape-
� accend.e uma fogueira.Brazil. O bispo diocesano, que é zar da mà vontade dos christãos

I -a-
O director, interessa-se viv3;- novos, e dos trensfugas abyssi- O

I
Ausencias breves reanimam e ali-

mente por aquelle estabeleci- nios que apedrejaram o Sr. D.
I' Illent�m ? amor'; longas exting-uem-omente visitando-o frequente- Pedro II -antes elo seu occaso, '. ••• e anniquilam-o. .

mente: Cada alumno interno quando o globo politico do Brá-

-I Corn as In(llhe�r-eos-cle muita ternu-paga a mensalidade de 40$000 sil foi distrahido da sua orbitx
., .

rs., além das despezas extré!:0r- natural por um corpo hybrido e
ra, de excessiva sensi�ilidade, con-

dinarias. Foi excellente a im- desconhecido, composto de co- � vém não perder de vista.? n_oss�, 1 metas ainda não observados no
......\.'\ antecessor; com as fortes ja nao �pressão que tive nessa agrac a-

.

I \.__ preciso, basta andar com o olho avel visita. systema planetário dos lOmens,
.... t\..� ...�O espreita de quem é o typo que nos

. 26 de Agosto-Antesdo alrno- de bem.
�� V vai substituir.

cÓ�'lmos.
ao aprazível ja.

rdirn da O Sr. Saldanha Marinhe, que
��'
\ «;�\\OQ, -0-

Ílha dos Amores, onde por aI- depois de ter occupauo diversos
V
�

��r Na secção de annuncios de amas

gu tempo gozámos .das deli- cargos políticos e de confiança

<õ<l...-<?.a_O
de ll.eite de umtperioclico de Londres

da monarchia, deshouve-se clel- .'\ �

,)-
- se ta o seguiu e:cias, que todo proporciona'

Uma Joven viuva, que p.stá á pon-D'ahi regressárncs para casa, e, la pormotivos, que, em sua con-
to de tirar o leite a uma criança de

cle,pois de tomar �lgull1 conter- sciencia, julgou consentaneos

I dez mezes, deseja ter outra criança.
to, fômos, a convite e na com com o seu procedimento, que a

Ipanhia do r-, A., visitar o Pre- ninguem
é

dado perscrutar, �)or-
1 e' madeira e n'a:::ua en. PARTE COMMERCIAL-lado Paulistano, que recebeu- quanto merece toda a conside E' homem .

�
'nos e tratou-nos com todo oagra- ração para os que respeitam os contrado 1 1-2 ------.-----:--

,

t d seustalentosdevelhoparlamen- Nomarenomaréarvore. 'l_'>

TElr"'GRAMMAS:' do e lhaneza, mos ran o-se sa-

tar', deixou-se arrastarpelo pr:s- IhDOS indig<ma!:l a contracçüo �_fol-. [. §fitisfeito com h nossa presenç:a e
a "

revelando na conversação, ma ql�e lhe fazi.a pulsar o seu Na musica este animal (> fa�zen- PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO
que teve comnosco, a bondade � coraçao de brazllelro. da 1-2. )
franqUeza do seu caracter. SentI. �em por isso o atacaremos,' *

que o amigo G. não nos ti�esse porque, imparcialmente, damos Cd' Dia 24 de Novembro
acompanhado para apreCIar .as arrhas a cac�a \lI]n Piara ter liber- orrespon anela

',Farinha bóa de'nol)l'es nualidades d'aquelle dls- dade ele acçao, (esc eque apros- --

C h
'1

.'d'd l I:> t,' " I I Santa at a-tincto yarão, que comprehen,le pell a e llé!: a_lla seJa o a vo

I
81'. dr. 80phia:-8entimos profun-, rina SaccoPerfebunenLe a missão, de que dê suas aspIraçoes. damente

asuaausencia-appareça'''I'
....

se acha incumbido, de curar do E pOI' que negal'iamos ao ano n�o se esquive aos no;,sos olhares; Farlllha redon-

bem espI'l'I'['u,.... l das ovelhas con- cião iIlustrado em loo'ar conspi- I Visto qlle_ temos prazer em receber da torrada de
"

,-
'"'o

•
.

\ producçoes suas; em todo o caso se Santa Catha-fiados à sua guarda. CI�O entl,e os verdadel!os braZI- attender ao nosso. convite, mande-
Em seguidadirigimo-n os para lell'os, so por ter tomar. o assen to nos coisinhas commwn de dúus•.. co. rina ..•..........

a freauesia deSantaOecilia, afim digno entre as hostes que hosti- mo o seu nome. ' Feijão da
'"

H'
.

1 d 1\"" II'SaIlI0S? Laguna. superior 8:000 a 8:500de vêr o novo oS�)lta e üse-

ricordia, que se achava em con· A imparcialidade, e o preito SI'. Lamarque:-Em que céo em
Milho g r a do

strucção, tendo jà prompto uma de homenagem, de que são acre- , que mundo então s'esconde a sua bom :

tel'ça parte, que ia inaugurar-s. e dores homens de tal tempera, ]Jersana? 1 gnoramos 1_ .

Milhomui to
- �

I' :l" As suas remessas Sao mao'Jllficas, bpor 3quelles dias. E' um erliiiclO faz�m-nosescurecel'.a ll1hallVI- symbolisam a sciencia, e � indus-
om .

de grandiosas proI??r{;ôes. �er- sorra dos nossos arralaes. tr-ia; em todo o caso si se resolver Arroz de enge-
corremos a parte Ja conclmc1a. Temos de ver, dentro em bre- mandar-nos alguma das suas produc- nho central.. 9:000 a 12:000
onde Se ach.av:am as enfermarias, ve sentado n 'uma cadeira do se- ções não nos metta em papos de Arroz regular'1 11' S ld I aranha.

ba botica, a sala dos medicos, a nar?, o conse lelro. a. an la
_ 81'S. Theo-çalves:- com que entã,o

e om .

arrecadação, a despensa, etc., Marmho, a quem por mars que os amigos desappareceram?1 nem Assucar mas

que examinàmosminuciosamel!- os satelliLes do pode:' desejem ma!s uma das s�las charadas ... nem cavo, kilo ....
te aclml'I'ando em tudo a perfel- offuscar nunca perderá o brilho mais um 10gogl'lpho; em todo o caso Assucar mas-, .1

d 1 d • d' por sabermos que são versados n'es-çãO da arte. D'essa obràcollos- que traz os seusesp eu oles é sas magias d'arte ainda estamos na
cavinho.kilo

sal faltavam ainda a capella e o outr'ora. espedativa do seu proi'I1pto reparo. Toucinho bom
j�rdim, que s,eria todo gradeado Debalde, os saccophot'os do Banha emlatas
de feno, abrangendo.a_frent� �o poder, procurarão afastai-o da 81'. Dorval: Recebemos a sua eha- de 10 a 5 ki-
edifi.cio. Estavam alh Já SelSll'- communhão, em cujamesa deve rada. Lêmos lêmos e tornamos a los, kilo .

mãs de Caridade, a cujo c�rgo occuparo primeil'o Iogar; debaI- a ler, até qUE' afinal comprehende- Gomma kilo.
se a.c·havato(�o.o"serviçointerno, de, os republicanos de hOJ'e ten- mos o que queria em todo o caso Café de 1& sor-

1

chegou I'etarclado: mais tal'de seráque 'é feito com�'a melhor ordem .tal'ão negar-lhe entrada no re- attendido-visto que estréou ga-
te kilo .

e reg\1IaridilPB, sob adi�ecção de cinto dos salvadores desta patria lhardamente. Café da �ta sor-
umalrmã superiora, cUJas deter- Rmesqninhada e empobrecida te kilo ..

mina,ções são dadas de acc�rdo pela politica desastrada de 15 de Sr. Ponteiro: A sua pessoinha é Café de 3" sorte
coma�dministl'açãO doHospItal. novembro; o Sr. Saldanha Mari- bem recebida cá por casa; mas em kilo .

Do Desterro ao Rio

Chefes.

Decifrações dos logogriphos pu
blicados hontem Naph ta lina e Nota
ria.

NOTAS ALEGRES

CAÇADAS

PREÇOS CORRE'NTES

4:300 a 4:500

6:000 a 8:000

3:800 a 4:200

4:800·a 5:000

8:500 a 9:500

100 & 150

190 a 200
600 a 640

740 a 800
180140 a

760 á. 780

720 a 740

660 a 7()1)

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

de Janeiro,
I quc)'a cumieira entrava no outã,o do' -Jesus, Maria, valei-me! grito� da fi ajuda e subsidio de que por de outros instr'umentos senão dosobrado quasi pela altura das m- a mulher cahindo qe joelhos. ventura necessiktsse. Chegado na olhar e da memoria.queiras do telhado. -Não te assllstes,peccadqra; pois vespera por tarde, mal tivera tem- Comtudo o jesuita. não se julgouNa rQtula Ja easa estava uma o Senhor enviou-me pal�a salvar-te. po ele descançrrr, e já andava �n' Je- habilitado á solução definitiva domulher cOJendo, que mal avistou o �Sim, meu bento Pad/'e, salvae- ligencia. problema: aecusando na parede comhabito do frade, debruçou-se ao pa- me 1 Cobri,me com vosso manto! Levantando-se do r'dcitorio, foi a ponta de uma pinça o resultadorapeito para lhe pedir a sua benção murmurava a ([evota enrolandO-SA dil'eito as o[ficinus, onde costuma- do caleulo que acabava de fazer, resi passasse rente, e acompanha-lo no habito do ft'âue. v�lll,mllitos .irmãos exerci:a�'�se nas I metteu para depois a verificação docomas olhos si tomasse opposta di- -RecommenLlo-te todo o silen- �ltes llleCaI1lCa�, ele que s:l[l').<ln] afi- calculo.
recção. A curiosidade feminil de cio !. .. N:Io boqllcjes disso a pessõa I nal pel'ito� officiaes e me3trc.3. O No dia seguinte á hora aprasadaqlle era objecto não escapou ao je- alguma.

.

Visitador pcrcol'eell-as, exam1l1an- Molina entrava na habit�ção de D.I sllita. qu-e examinando o sobrado, -A ningllem 1... do com -attenl:ã,o os va'r-ios utensi- Diogo de Mariz: desde que pisou a
.

cx.all11·nou talnbem a casa terI'e,�, e E lt
.

I t 1 h lias eSlJalhados pelos bánc03 de tra- l' d t 'd .

d'
-

. «
- 1 li vo aeel l en TO l e uma ora so eira a paI' a, po. e-se q lIaSI 1_Em q.ue o rato fura a casca do· a moradora como accessorio della. com o livl'o par'a começar o exol'- balho, ou guardadr)s no.respectivos zer que não era Ulll homem quemqueijo mas não chega ao mio)"I' b h D t II 1

I
' ,

., _.

-A aljua-furtada toca Justamen- cismo. E' e3pecialmente 11;1 aglLl fue:
a 11S. e �n I'e e es eseo hia ::11- penetrava na casa, mas um instru-Tocar-lhe depOIS fora, seneLO lm- te com a recamera, pela parede á tada que Satanaz assento LI as suas gUllS que la mettendo na sacoh mento geometrico. De feito o fradepossiveI, perigoso. que está encostada a arca dos pa- diabruras. I occulf.a paI' baixo do habito. Conclui-

i SJ movia e regulava, corno se o seuO Visitador portanto ergueu-se, peis, pensava o P.' Molinasorrindo.
�Sellhor Deus, -qlllI1do pensei eul do es�e !l'abql�IO, s.obraç�u o livl'o I coe[)o fôra uma esqlladl'ia ou ume despediu-se do fidalgo, ficando de Jus est patior-direito é força. qüe esti vesse tio pel'to das garras

dos exor�Ismo" e "Olt011 a Cci.,::t da um eomp::.tsso.voltá r no dia seguinte á hora da O frade tornou a atravessar a rUJ, do tinhoso !... devota q ue o esperava em n.ncias. Contou os passos que deu até osesta para saber da resolução final. e entrou na casa terrea pela POI't::t I
'

"
Momentos depoiss c.st.ava o frade gabinete os de,rráos que subiu cal-.

·t t ., d' t
O p.e Molina depOIS de algumas '

t· lI' I f t d
.

h
' '" ,Ganhando a rua o Jesm a a raves-, de rotula, que fOI abrmclo-se ean e

_'.
II1S a M o na agua- UI' a. a, I1l1l o culou as diJferenças produzidas pela

.

fi
.

d recommendaçoes mais sahIU apres- d t d
'

I .. , _

sou para, o ladü>opposto, e ngm o delle, como por encanto: era o en- .'
.

e ra os e an ormla.s, que media ll1clmação da, escada- e desvio da li-
.

.. sado, e submdo a ladeira do Co- d '

a atlitude de um homem irresoluto canto do olhar Imperativo que atra- .

qun' omuito uma braça em quadro. nha I'ecta; e conclulU'de todas essas.

1 d t t
. .

,

d t tovello, recolheu ao ColleO'io no E'ncostado nas tI'aves, com a c"be- -

d'
no camm 10 que eve omar, es eve vessara as gra es e es I'emecera a "'.

u e�uaçoes a Istancia exacta em queparado algum tempo a e xaminar a dAvota. Um quarto de hora bastou alto do Ca�tf,llo. Quando elle en-
ça a roçar nos caibros, o frade tinba se achava o gabinete do alinhameI1-

.

trava a portaria, tocava á refeito- Ih 1casa de (;mde sabira. ao habil operaria para, amollecer os o os pregar os na pareele oppos� to da rua, e cànfrontou-a com a dis-rio: reunia-se á. cámmunidade no tNão lia muitos annos, que foi de aquella cera e faze!' della uma figu- ta que ocava com o sobrado de D. tancia já pore11e conhecida daagua-paio, e comendo ás pressas o neces- D' d �'I
.

fitodo reeollstruido um antigo sobra- ra á seu geito. IOga e 1varlZ. Seu olhar rme

e',
furtada. Quando pois entrou no apo-do de caixões üa rua de S. José en- - �blher, nã,o me viste d'ali de- sario, ergueu-se, obtida a venia do claro media com� um c�mpasso so- sento, seu olhar, como si a paredeII A· d E frollte olllando esta casa 9

.•.• Pas- Reitor.
bre i) a 1 d -

d II d -l>:':tre o Cotove o e JU a. 'ra a mo-
, p pe as. imensoes aque e o oucao fosse tranparente, viu de-rada de D. Diogo de Mariz, em freu- sando meu calI!.inho, ordenuu o Se- O P.· Molina se apresentára na muro, e traçava as linhas cOip a jus- senhar-se a figura pontuda do tectote' á qual se achava o p.e Molina. n110r que erguer-se os olhos, e mos- casa, de S. Sebastião na qualidade teza de uma. regoa. Era um mathe- visinho; metade do armaria ficavaA' esquerda do edificio ficava uma trou-me por sua infinita miserlcor- de delegado do Provincial ela Bahia lll-ltico de primeira plaina, dos que dentro des�a figura, e essa metade

casa terrea de porta e janella, com dia, e para salvação tua, os sign:::.es para incumbencia de summa impor- nascem como Paschal com os dois E:ra justamente aquella onde estava
agua furtada sobre o telhado. Era çlo mau espirita. Esta casa está mal tancia; a carta de Fernão Cardim -instinctos especiaes do algarismo e guardado o roteiro.
este de tallllodo agudo e >tful1ilado, . assombrada, mulher 1 recommendava que se lhe désse to- do metro, para as suas operações

,

.�-'AbMANCE
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(208)

.\8 minas de prata
POR

J. de A lenca1'

VOLUME ·5·

-

24 de Novembro

Renda Geral . 3:814$581
276$'187

. 1 :135$807
5:226$875

-------.-!!!!!!.

EDITAES

Capitania do Porto

Renda especial .

Renda Municipal

HRO
Entrada

Retirada

Saldo dos depositas
na presen te data 834:498$043 Secretario.

Durral Auçusto Gomes

ANNUNCIOS
Club 12,de Agosto

Convida-se aos srs. socios
para assistirem a urnareunião
familiar que Lerá 'lugar hoje,
em homenagem ao anniversa
rio do cidadão presidente d'es
ta socíednde.

Desterro 25 de Novembro de
1890.-- O primeiro secret1.rio,
José Candido da Silva.

R E C I S A - S E de uma

creada para acompa
nhaI' uma familia a Jo
inville. Informações á
rua Esteves Junior 26,

. portão de ferro.

DECLARAÇÕES
OS ADVOGADOS

ARTHUR FERREIRA DE MELLO

e

BACHAREL CARLOS PASSOS

Acceitam causas em qualquer
comarcado Estado,e têm seu es

criptorio ele advogada à rua do
Senado (placaj.onde pojem ser

procurados das 10 às 4 horas da
tarde,
Residencia Rua dé S. Francis

co, Desterro.

Perdeu-se
Tendo se extraviadoa caderne

ta na. 2.219 da caixa Economi
ca deste Estado, quem a tiver
a�hado queira entregaI-a aI)

Escri vão de Orphãos e ausentes
José Maria Gnecco, que gratifi
cará exigindo.

T INCAa
,)

MaO'nificas batatls do' Rio.
Granele em saccos de 30 kilos,,

1 Gvende-s8 nos armazens ue a-

ma & Irmão, a 6$800 o sacco-

,
os mesmos p.articipão', aos seu.s
freguezes que i'eceberam magl1l
ficos queijos de ,Minas, q�e ven
dem por preços rpoavels e ao

aleance ele todos.
Praca 15·de Novembro e Rua

�a Republica n·. 9.

Giuseppe Brando
Doura e pratea, a fogo e a ba

nho, qualquer m.etal: cOlPo,ban
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a sua

arte.
.

Solda e concerta peças que
bradas de qua\quer metal; brop,--:
seia e estanba freios e toda sorte
de ferro e de cobre.

Preços Rasoaveis
ANTIGA RUA DA CADÊA 19

Declaragão
Virginia Luiza de Carvalho

Espindola, viuva do tenente
coronel reformado do exercito,
Manoel J(lsé de Espindola, de
clara que não se responsabilisa
por divida ou quantia alguma,
embora o documenlo esteja
firmado com seu nome.

Carl Hoepcke e Cia.
DESTERRO

Sacão SOl\re as seguintes pra.
ças.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOYA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

Il o

(Oontinúa)

a
Ve:nda
80 Litros i a qualidade 28800

Idem • 2a dita 28600

Aproveitem a liqui�ação
.

DE

FIM DEANNO
Fumo em rolIos supperiOi' ki-

o 18400. Foguetes do afamado

fogueteiro Paiva para 10 du.zia
as a U400. Porção molhos a

18300. Champagneeaixa 2 du
zias 188000. Vassouras de sipó
cento 148000.

RUA JOSE VEIGA '

,ANTIGA 'Do 'P'íUNCIPE
ARMAZEM N. 52

BERNISSON

j



,

GAZETA DO SUL

Pelotas e approvado pela
Henrique de Ab"'e�l. Junta de Hygiene Iaquel-
PRECISA.SE le estado acaba de receber

de um Official de Tornei- o agente nesta cidade uma

partida.

Em frente ü alfandega
------::=-.�--

\

Tem em seu negocio, e q ue vende a pregos redusidos, os' Sêgl�{irl8s"1�gQ
Pelos uItimos vapores Não vos deixeis iÍludi, comChalles pretos de lã, para se- ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de C h ap e us "

nhoras. modernissimos para Senhoras e esses annuncios futeis, medo-
Lindas colxas para cama.

Padrões de gosto. meninas, p�l'a todos os preços. nhos (lU6 circulao p-or ahi alem
L I Lenços de seda pongi para Chapeus a Jockei para Senhoras"

"

'

e nços
ã

e seda para pescoçO.i bolso. . Dito" (' « « algudão " « « « esta casa é.a unica neste gene-

GRAVATAS! Sobretudos modernos para ho- «Organdis �la Inrlía» lindos padrõ- ro.encontra-ae sempre um varia-Imens. es para vestido Grande sortímento . . ,..

E' Lindos ternos de brim e ele caserni- de chapeus nacionaes e cstrangoí- dlSSll110 e extraordinario sorti-
; o que ha de mais moderno e t I

A

f

!ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pre os e l e co res, ermas 1110- mento de chapéos para homenschic- á « Principe de Galles» de cretorie e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.,
'

para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas írnper- Chitas cretcue super-leres, cscos- crianças e senhoras, _de todos

sortimento. m iavei s para homem. Camisas meio sezas e Tone Eiffel. os formatos e para todos os pre-
Grinalda para n o i v a s até jlinhO,

e de lllo�im.? par::vhnmem.. Mor ins espe�iaes para for-ro:
. (;OS assim como também em cha-

91 $000
Melas de COI' finas para meninas. Ditos «especialidade para canu-

,_, uma. Visites de' ldrilho preto,modernos sas»
----------------

LEQUES , para senhoras. .

,
.

'.
Lenços de seda pon�i para bois? ! rc���t�s�oItlmento de albuns para

Variadíssimo sortimento e de no�mdo� ternos fantasia para mern-
Exp lend ido sostimcnto de luvas

apurado gosto.
\

.

ele seela e de fio d'escossia de todas
Lencosde linho bordados pa

Cortinados de cro chet para cama as côres para Senhoras.
� ra Challes de lã de côr, var-iado SOl'

.

noivas. tímento, Luvas ele pellica branca fl'eS�lÍ-
Manequins francezes. Tecidos modernos?) padrões des- nhas, para homens e Senhoras, L n-

b ços de linho para bolço.
Ricos objectos de t o i I e t te lum rantes! �ara vestidos, intitula- Ditos de seda brancos e de côres

Para presentes.
dos "Flores Catharinenses» e «F'lo-"

par'), bolcorea da Grécia». c .".
_ ,_ .

Capotasem fórma de grinalda Coll t s de r fi h Zephires de linho puro, padr-ões,
.

e e a nos para omens. soberbos.
para senhora -la derniéremode LIndas fitas escossezas largas. _

F't d .. t
.

d t d . . Casemirus flanelas, p a d r õ

e s
1 as e ran asia e o as as pal'a faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estaçãocôres e larguras; Watter-proofs de feltro e casemi-/ para roupas de homem.

Estractos finos de Houbigant, ra , fantazia para senhoras. Caserniras flanellas, brancas e

Piver, Pinaud e Lubin. Rendas de CÔ1' Torre Eiffél. azul-mar-inho «Americanas»

Pannos adamascados P a r a Pulseiras de ouro modernas para Brocado de lã ele côres e branco
senhoras e meninas. para vestido.

mesas. Broches de ouro modernos para Córtes ele seda- e de fustão para
Meias ele lã para homens e senhoras. colletes..
senhoras. Completo sortimento de sobretu- Darnassé de seda branco especial, .

V·' d d
dos de feltro e 'casemira para meni- prop rio para vestidos de noiva.

eus pretos gran es e seda
( tiPara viuvas.

nos.. Cm:teil'as especiaes de como da RUA TIRADENTES N." 1 an 19a rua
..." " . _

Cintos de couro para senhoras. Rússia.

T
.

fi b Fitas pretas modernas de chama- Fichús ele 'seda de côrcsesouras nas para ordar. lote e chamaleêe e setim. . Ditos «noil de cheuvrc de córes c
CORTINAS! Meias fio escossia abertas compri

.

pretos.
>

Cadeiras americanas ele diversas
D Et

.

dA. das para melunos. Deslumbrant.e sortimento de fi-e amme e cores para Ja- .r�\ndas pretas e de côres á Torl'C 'tas Escossezas, de todos as côres
_ _ne11as, é O que está mais em mo- Elfiel. e laFgmas, o.que estámais namoda. pOI ,PI eços baratissimos e clJegadas clirectal1)epte

da Cha{>eus de sol de seeLt para ho- Fitas (le fantazla tl'anspal'ent:s, elo ultimo I)aquete.Rendas de côr finas. mem. elE'Veras 1ll1das. P .

.

Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos de Tecidos de seda modernos para . , .' ., .

.

e Qe ho côres proprios para verão. vestidos. MobIlIas de vIme por preços da fabrIca ele Jomvll!e.
._ n ras.·

_ Ben�alas model'llas � de segl'�do. Linda colleçí:LO de meias de seda .

,. '" r
• •

VOILS DE LA! I Sortlmentos ele toalha.:; de llllho pretas ede cÔl'espara Senh01'3. Dlver"as peças ue move1" üe malmra e vIme) que o com
ende-.se um terreno com

P 't'd' d
-

l' d'
. para rosto. I Idem Idem" " "algodão" , d l col11er a v011ta(le 56" d f t 18'0j ara' es 1 Of;pa roes 111

ISSI-1
Idem ielem " C( " turcas" " Idem idem" C( fio d'escossia " C( pI a or pOCle es < .[ • pall110S e Ten e e

1110S., Idemidem " " delinhopara mesa. Idem" sella pretas para homem '. . ..

de fundos: sendo a frente
MERINOS DE COR Idemidem '( guardanaposdelinho II Um rico sortimento de caIxas Encarrega-se tHmbcm de mandar Vll' mobIlIas de clIversa para a ruaAureae os f,un-
.'

'.-1 A Idem idem "c( algudão pal'a chi brancas e de côres, de varias teci-
l'd d ' 1 ' 'f' b " ti os para a rua doRosario

ope.flor qualI ... ade e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- qua 1 a es e pe os PI ec;os u as a I1cas. c,

t -. contiguo á casa dos her-nm as. de mesa. ,mento. Alugão-se mobilias e outros moveis €; tambem compra0-se jdeiros do tenente coronelSebas-

A' C'AS�A DO CO·E.LHO \tião cleSouzae Mello.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL Para tratar á rua Trajano n. 3
_._-----

MACIIINJ\S 'pAR_i\_ BJ1JNEFICIAR CAFÉ

nUA José VEIGA 66 LU'TVASOUo Kaertet
i .

dene-se uma chácara com] DE. .

uma excelente caza ?O'PellicaLargo do General Ozono.
Informação n'esta typo
graphia..

J. Klaes,Cia. participão a seus

amigos e antigos freguezes, quo!
acabão de estabelecer uma casa

ele commissõ es e consignações
CoJU a longa pratica que tem e

I habilitados offerecern todas as

[vantagens a seus comrnittentes.
Fazem adiantamentos a vista

elos conhecimentos e facilitão
todas as transações.
Proprietario da grande fa

da LAPA) brica de FUMOS DA LUZ.

Lj\'Í{,GO 'DO JA1t'Dlftl 'PU
qualiclaeles, 'BLlCO 42.

S. PAULO

CASA ESPECI AL DE
CHAPEOS

péos de só! ha sempre um bri
lhante sortimento a preços sem

competidor.

LICOR DE CUlCO
Fabricado na Ilidadn de

RUA JoÃo PINTO N. Q 3.

H. S. da Veiga

VENDE-SE
duas casas uma na rua de José

Veiga n. 138 e Ol![:'�l na rua de
I

'Pedro Ivo antiga <1�b Flôres n, 2

. para tratar na, rua ela Igualdade
n.48 com Ludovino José de 01i-
veira

Armarinll.O e

Rua deJolé
ll.'1odas

Fresquinhas ·

NO

I

ARMARINHO
VlllELA

. - ------------

Se PAULO

1'0 paga-se bem.
Rua de João Pinto,

--�-

Endereço Telegraphico KLAES,
J. KLAES & c.a.

Carlos Scholz

atatas
Batatas de, Lisbôa
SUPERIORES

Em caixa com 30 ldlos.·
GRANDE PARTIDA

RODAS D' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

.� '"
.... -

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DElj7 Di:. AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEI.I�O

LAVADORES DEBULHADOHES, ETC.

n E

Roberto SCll01z

.MACHINAS A VAPOR

PORTATE·IS E FIXA.S

DI�SC..ASCADO RES EDgeDPos ele serra, l1)oêDclas ele

E

DESPOLPADORES

C:lilleira� mll,ltitubulares para queimar bagaço 011 casc.u di) cafl'. Prensas hY.,dcÜIJllCLlS ç ?Jmbas de t()jus D3t�l:n Illh)'j Carn�ir,)s l�ylr;luti,�o� p.u,;. L�v laL li: JdiJ I \i' 1 I h, l�il6erlill):; 1�llIllplc� d rara tilrl[)I�;I, EllgUllho� c.nmplellb p,ar:l bfJndiclür ilr!'OZ, CatadofC:S El'ap')ri:\Jl)re� ii ViJp'')i', H Jf;hll1lSrn ) cu:npldo p'lra o tlbrlc!J .I,) a;;;ue LO, C Ir!'eliU .h cU! h Il.lt.: .1lJ)rl'a
'eh;. SUj_l"!'I(J!'PS' OleQ especIal para machmas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LINIITED

A1A�1BIOUES

VEN'I'.lLADORES

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 116 RuadaSq,�lde. SANTOS Rua do Rua do Generctl Gamara. S. PAULO R&�x elo Conm9i'cio 11. Nmv-yo[l_:{ n. !)S Libe)�t.lJ SlreeL
CAMPINA.S • .RuaLidgerwood. l'AUBATÉ Na Praça da J!.,stação COATRIGE ... Escossia, SOERI3AIA . .]WXL. . CJIX.·l D'J CORRFJI' 117



GAZ�T.A�DO S.L

1.0 Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes assucar elalgOdã,O em todo os rauios,
., ,2.° Auxilí a r o melhoramsnto da prorlucção de cereaes, a m�ustrJa de

,'gorduras, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderá comprare vender, por' conta propr-ianu "e terceiros.
3,° Abril' credito em conta' corrente a lavradores e industriaes que orfereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome

: ar agentes nos Estados onde convenha,
! 4.° Adquirir por conta propia ou de terceiro estabelecimentos dessé: genel'O de commercio.

,

BI'Íns de linho branco e de có. es proprios para a presentei 5:°, Montar um estabelecimento em grande, escala com apP,a�elhos
-

.

aperfeiçoados de carga e descarga, salas apropriadas para expo stçao de
estaçao, O que ha de melhor no gvnero, amostras e reuniões diar'ias dos interéssádos no nH!SmO comuiercio, cre-G 'J •

di
.

id d hit t do os gostos ando assim a BOLSA DE CEREAES.
,

ranue e varra IssIIDa parti a c c I::IS emos.
60Fazeroperaçõesdecarteivá, receber dínhelro a prazos' limita-dos' e

.

'

em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outrosChapeos de lebre modernos de todos os preços. generos depositados nos armazens da Companhia, Alfandega, Trapiche}" lou a bordo de navios em viagem, tomando os respectivos seguros', e emgeral fazer caução e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia. :I 7° Promover a propaganda da produeção Nacional, evitar quanto pos-
.Flanella americana Pannos de cassimíra, (Nestes artigos não sivel as rápidas oscillações do mercado ,e adoptar em seus armazens o't tíd ) , melhor systema de pesos para todos os cereaes.

. . ,

emos compe I OI' .

80 Solicitar da Governo o que convier á protecção da pequena lavourae da industr-la nacional.

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890�Concede a;Continuarnn, no nosso inabalavel costume de vender com Domingos de Souza Guedes e outros autorisação pal'(� organ1-.pequeno lucro.
sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Cornpa-.

. nhia .Braztleira Commercio de Cereaes.Camisas Francezas para homens Importadas directamente. O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca chefe do zoverno
•

• ,
J o ,. Iprovisorio, constituido pelo exercito e armada, em nome da na-ção, attendendo ao que requererão Domingos de Soza Guedes,AI varo Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Eduardo Mendes Limoeiro e José Mánoel Navarro, resolve conceder.lhes autorisação para organisarem uma sociedade anonyma soba denominação de Companhia Brasileira Commercíe de Cereaes,com os Estatutos que apresentarão; não podendo, porém, constituir-se' definitivamente sem preencher as formalidatles exigidas pelo art. 3. o do decreto .n. 164 de 17 de Janeiro do cor-rente armo.

.

'

O ministro e secretario de' estado dGS negocios da agricu1tu':"ra, commercio e obras publici:is 'assim o faç;«'éxécut'ar.Saia das sessões do governo provisorio dos Estad0s' Uuldosdo Brasil, 20 de Setembro de 1890, 20 da Republica.-MANoELDEODORO DA FONSECA.-FRANCISéci GLrc:imIO:
.

A Companhia Brasileira Commercia de. Cereaes; realisouAzeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas ohà preto no salão do Banco Constructor do Brasil, �a sua assembléa COB-
em pacótes) vinhos, Licôrss, que se vende pelos minimos preços. stitllinte� presidindo-� o SE. Visco_lJ.d� de Assis Martins) e' sendo.Ao Se?TBtal'lOS o Sr. Jose Manoel Navarro e Joaquim de Andrade Fa-cera· em veUas cel�3�i lida a certidão do deposito de lO '/' do çapital social, eassrm os estatutos e o decreto n. 768 de 20 do corrente 'já publicado no Diario O/ficial de 23 do mez corrente.A administração ficou assim composta:

Paletots de seda, de linho, de palha de �'é(fã ede alpacÇt para homens) inclispensaveis par::t· a [íre-sent,e estação.
: Cons. ro Franc. de p.MayrinkCortes _ue colletes e colleLes feitos, de seda, liilho ViS-c'onde de Assis Martins

.

e de fustao.
D' Ed' d M d L' .S

., .

1 l' , , .
r. uar o r en es 1moe1ro.ortlluento em uvas (e pelIca para home'ns e .

.

senhoras.'
_

Luvas de seda e de fio de escossi,a para senhol'as ..SorLimen�o em chapéus de sol de seda) cid alpéic1.1 e d� setlneta para homens, senhoras e cre,anças_.Sorllluen to em chap-éus mO.dernos·de"dâbeçii'; paril "senhoras, homens e creanças. .

Sortim,ento em fitas de seda e chamalote,' escossezas e transparentes.

João de Araujo França, negociante $ 1) 0(1)José Borges de M. Ribas . $ 3.000Adalberto Aloys Scheser .. ..... $ 2.000 ,Manuel Pires d'AraLljo Vida Junior, pharlYlaceutico $ 2.000 "

nr. José' Franco Grilo medico,' . . :$ 1.000 '. Sortimento em cassemiras) f1anellas, chitas modernas e cassas,
Pdr� Informações, com os segUIntes sen�Ol'e5:,

'. O d' .Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & VIllerdmg, Itajahy; LUIZ A.
.

« rganr IS» pr?p�lOS pa�a a estação.P. de Magalhães, Laguna. Pellerll1es pretos com v1dl'llhos, de gurgurão e chamalote. aTudo alta novidade de sen- ultima moda para senhoras.

saç�b�gaelO expressamev- CASA DO COELHO
�NOVIDAd'E I te para o baile IzeleAgos- a

_

LI
i

MACHIMA S A :V0NIA de um menino de 12 a 15 ann9s
No grande armarinho o'E' li' - TORRE EIFFEL 1 L'1)L:\.

-

para servir em uma casa de fa-.
ELLA a U Ima expressa0

Encontra-sI) no estabeleci- milia.
VIL ela moela.

DE chegaram p8',ra oSurah-Voile - Chamalotel' 1 d- b . mento da Rua José Veiga 30 A. Para tratar com o cosinheirQ
Fitas-Meias- Leques, ARMARINIIO VILELLA a go ao, rancas e creme armanpbo V1LEl-:LA Preços redurzidoE'. do Hospital Militar.

Depu ativ� da san_gue
Elixir de velame e g.IJ3CO

r-
.( __

sem merC1..1r�o
....

.

�,

COMPOSI'ÇÃO D�E RAULtVEIRA
Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene

premiado c'omamedalh<;t d� pnrneira classe na

exposição provincial de 1�88.

Eete pracioso.depurativc d? sangue, q�e em. �i. reune, I,
.

altas propriedades domcas e antícyphiliticas, é 1eco-1as mais
,",

t t 1nhecido efflcaz no tra amen Q ue

Rheumatismos, Escrophula�,'Ulceras, Leucorrhéas,. ou flores, brancas
Cancros, CarbuncuIos, Boubas, Darthros, Enfermldade_s. �a pelle,Necróses e nas outras molestias de caracter Syphílttíco.

As pessoas que fizerem uso dest� prodiosopepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS', .
" 2 pOO

I"

RAULINO HORN & OLIVEIRA
. ,

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES
___________4'"

I

ii

Approvado pela' Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL

PREMiADA. NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O 'MELHOR E M'AIS AGRADAVEL

r.róoa ESTOMACAL
.

PARA USO COMMlJM
ACTIVA O A�P'ETlTE E Co'NFORTA N ESTOMAGO

----------��----�------------------

ANOVAY'ORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha

rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia' Nova york-por intermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

,

SANJA OATHARINA
CIDADE DA LAGUN t\.

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henr-ique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto ,,' «

Tácito- Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa-' «

Dr. Fi'ancisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante.Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . , .

lMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

li; 5.000 «

$ 5.000 "

$ 5.000 «

5; 5.000 «

$ 2,500 «

s 8.000 «

:1; 6.000 cc

s 5.000 «

$ 1.000 «

'\ntonio J. B e
• Capanema, nogociante

TUBARÃO
$ 5.000 "

João J. Nunes Teixeira,negociante,Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Ber::tardo da Silva,ne'gociante

lTAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germ�no WiJlerding

. $ 4.00("
• Si 3 000

. $ 2.500 »

$ 7 '500 »

$ 5.000 "

$ 5.000 .)

$ 2.(\aO "

$; 1,500 »,

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo,magistrado
Henrique Prob�t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante '.. . ,

ESTADO DO PAR:.."Â (Curitiba)
Cl'Rl'TlBA

J. Celestino d'Oliveira J�nior, negociante.
Pedro. Alexandre Franklm ....

PALMEIRA

$ 5.GOO
$ 2.50(.,

�IODAS

I
. !

I
ANDREWEiVDHAUSEN e C. I

I
I

1

Companhia Brasilei a
corv1M EPiCIO dE CEREAES

.
.

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
elo Brasil

. .

CA PITA L 3.000:0008'000
OVIOtOO EM 15 M JL ACÇÕESOE 200000

Banqueiro-�ANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL

A C0ftlPj\NHlj\. TE}'! P0It FI"M=

(R-ÚA J8SE VEIGA I 8)
Um completo sortimento de chapéos de sol,

ele' seda e alpaca
.•

.,
. 1T

O QU�E 'HA DE 'rv.rELHOR E MAIS MODERNO

Cassimiras variadíssimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

DECRETO

Diagonaes francezes azul ferrete- preto.

Mermós pretos, completo sortimento.
Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FU:NIO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1:400 O Kilo
1:200
1:000

»

»

Manteiga marca Aguía e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERN'ACIONAES

Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.'NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUNLOS
-----------

-_
._------

(:asa (lO Co'eJho

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA'

ASSEMBLBA

DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souia GuedesDirectores, Alvaro Carneiro Geraldes .

JOão Bernardo Lobato Pereira.Dr. Eugenio Fe!'reira de Andrade.

CONS�LHO FISCAL SUPPLENTES

Procopio .Tosé dos Reis.
José Manoel Navarro.
José Joaq.m A. Faceiro.

Terras NECTANDRA Aj\tIARA
NECTANDRA AMARA é o mais

n cfficaz medicamento até hojeENDr..-SE 4.0 braças de descoberto, para a cura 'radicalterras propnas paracul- de todas as molesti:ls do estot ur a, princip::tlmente mago e,desarranjos intestinaes ..café, no lugar denomi- Deposito do fabricante) S. Pedronado TAPERA, na barra 82, sobrado, aberto das 9 às 5,do Sul e na ilha.
,

nos dias uLeis. (Rio)
Quem pretender di-

.

--

_rija-se ao Sr. Pereira
d'Oliveira. Precisa-se


